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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: As praças são espaços urbanos 
abertas, acessíveis e proporcionam interação 
das atividades humanas com o meio ambiente. 
Para o planejamento da arborização urbana nas 
praças, é de suma importância a escolha das 
espécies a serem utilizadas, devendo sempre 
priorizar as espécies nativas da região. Objetivou-
se identificar a composição florística arbórea de 
três praças públicas centrais no município de 
Teixeira de Freitas, Bahia, Brasil, classificando as 
espécies encontradas quanto à sua origem em 
nativas ou exóticas. As três praças foram: Praça 
dos Leões (Praça 1), Praça da Bíblia (Praça 2) 
e Praça da Prefeitura(Praça 3). Foi utilizado o 
método de inventário de caráter quantitativo, 
do tipo censo. Para a identificação das plantas 
encontradas seguindo-se a APG III (2009) e fez-se 
a classificados quanto a sua origem em espécies 
nativas ou exóticas ao bioma Mata Atlântica. 

Encontrou-se 90 indivíduos, distribuídos em 17 
espécies, 15 gêneros e 08 famílias botânicas. Na 
Praça 1 (Praça dos Leões) foram encontrados 
25 indivíduos, na Praça 2 (Praça da Bíblia), 46 e 
na Praça 3 (Praça da Prefeitura), 19 indivíduos. 
As famílias botânicas mais representativas 
foram: Fabaceae, Bignoniaceae e Moraceae. 
As espécies exóticas foram consideravelmente 
superiores em relação às espécies nativas, 
76,48% e 23,52%, respectivamente. Evidencia-
se a necessidade de um adequado planejamento 
da arborização urbana nas praças públicas em 
estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Arborização urbana, 
Espécies nativas, Planejamento urbano.

EVALUATION OF THE FLORISTIC 
COMPOSITION OF THREE PUBLIC 

SQUARES OF THE CITY OF TEIXEIRA DE 
FREITAS, BAHIA, BRAZIL

ABSTRACT: Squares are open, accessible 
urban spaces and provide interaction between 
human activities and the environment. For the 
planning of urban afforestation in the squares, 
it is of utmost importance to choose the species 
to be used, always giving priority to the native 
species of the region. The objective of this study 
was to identify the tree floristic composition of 
three central public squares of the city of Teixeira 
de Freitas, Bahia, Brazil, classifying the species 
found in terms of their origin in native or exotic 
species. The three squares were: Praça dos 
Leões (Square 1), Praça da Bíblia (Square 2) and 
Praça da Prefeitura (Square 3). The quantitative 
inventory method, of the census type, was 
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used. For the identification of the plants found following APG III (2009) and classified 
according to their origin in native or exotic species to the Atlantic Forest biome. It was 
found 90 individuals, distributed in 17 species, 15 genus and 8 botanical families. 
In Square 1 (Praça dos Leões), 25 individuals were found, in Square  2 (Praça da 
Bíblia), 46 and Square 3 (Praça da Prefeitura), 19 individuals. The most representative 
botanical families were: Fabaceae, Bignoniaceae and Moraceae. Exotic species were 
considerably higher than native species, 76.48% and 23.52%, respectively. That 
indicates a need for a more adequate planning of urban afforestation at public squares 
here studied.
KEYWORDS: Urban afforestation, Native species, Urban planning.

1 | 	INTRODUÇÃO
As praças são os espaços livres urbanos utilizados como local público, sendo 

pontos de encontros cuja principal função é de incentivar a socialização e o lazer. 
São abertas, acessíveis e proporcionam interação das atividades humanas com 
o meio ambiente (LINDENMAIER; SANTOS, 2008). No entanto, para que esses 
espaços possam desempenhar satisfatoriamente suas funções é necessário que 
sejam abordados de forma integrada no planejamento urbano (CAVALHEIRO; DEL 
PICCHIA, 1992). 

Segundo Kramer; Krupek (2012), planejar a arborização de uma praça pública 
é indispensável para o desenvolvimento das cidades, evitando assim, prejuízos 
ao meio ambiente. Entende-se por arborização urbana toda cobertura vegetal 
de porte arbóreo, aplicada nos diversos ambientes do meio urbano, como ruas, 
avenidas, jardins, parques, praças, dentre outros, de caráter público ou privado. E 
que a arborização no ambiente urbano proporciona uma série de benefícios, pois 
possibilita a sustentabilidade da vida humana, é um indicativo da qualidade estética 
da cidade e reflete a biodiversidade dos ecossistemas urbanos (GONÇALVES; 
MENEGUETTI, 2015). 

Por isso, é preciso tornar esse espaço, o mais próximo possível do ambiente 
natural, conciliando o desenvolvimento com a conservação ambiental, utilizando-se 
de critérios técnicos para escolha das espécies, plantio e manutenção dos indivíduos. 
Visando harmonia entre flora e fauna e a valorização dos aspectos paisagísticos e 
ecológicos o que acontece em poucos municípios brasileiros (KRAMER; KRUPEK, 
2012; CASTRO, 2017).

Portanto, em todo planejamento de arborização urbana, é de suma 
importância a escolha das espécies a serem utilizadas, devendo sempre priorizar 
as espécies nativas da região, uma vez que, as mesmas estão mais adaptadas às 
condições ambientais locais (MARTINS; CORREA, 2016). De acordo com Machado 
et al., (2006), a utilização de espécies nativas na arborização urbana é uma prática 
que resulta em ganhos ambientais, estéticos e culturais para os centros urbanos.
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Nesse contexto, esse trabalho teve por objetivo identificar a composição 
florística arbórea de três praças públicas centrais no município de Teixeira de 
Freitas, Bahia, Brasil classificando as espécies encontradas quanto à sua origem 
em nativas ou exóticas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo localiza-se no município de Teixeira de Freitas, região 

Extremo Sul do estado da Bahia, Brasil, com latitude de 17º32’06” e longitude 
39º44’31”. Sua população é de 138.341 mil habitantes, ocupando uma área de 
1.165,6 km² e densidade demográfica de 118.87 hab/km², sendo que 93,44% 
habitam na zona urbana e 6,56% na zona rural (BRASIL, 2010).

A presente pesquisa foi realizada em três praças públicas centrais no 
município de Teixeira de Freitas, sendo elas: Praça 1 (Praça dos Leões), Praça 
2 (Praça da Bíblia) e Praça 3 (Praça da Prefeitura). As respectivas praças foram 
selecionadas devido a sua localização estratégica, a quantidade de árvores 
nelas inseridas, o elevado número de pessoas que as frequentam diariamente e 
por servirem de abrigo e fonte de alimentos para aves e insetos, além de serem 
consideradas as principais e as mais conhecidas na área urbana do município.

Para realização do levantamento florístico das plantas arbóreas, as praças 
supramencionadas foram previamente mapeadas e, posteriormente foi utilizado o 
método de inventário de caráter quantitativo, do tipo censo, adaptando-o para as 
condições locais das praças em estudo, na cidade de Teixeira de Freitas, Bahia, 
conforme recomenda Freitas et al., (2015). Os levantamentos de dados em campo 
ocorreram no período de junho a dezembro de 2017. 

A identificação das plantas encontradas nas praças foram realizadas em 
campo, mas quando as mesmas não foram identificadas em campo, foram coletados 
ramos de material botânico, acondicionados em sacos plásticos e levados à estufa 
para serem secos e, posteriormente, serem herborizados ou quando tal procedimento 
de campo não foi possível, fez-se registros fotográficos da(s) árvore(s) e a partir de 
tais fotografias procedeu-se a identificação taxonômica que foi realizada através de 
comparação com exsicatas no Laboratório de Ecologia e Recuperação Ambiental 
(LECORAM) da UNEB/Campus X, e também com o uso de sites especializados 
como: REFLORA, JABOT, entre outros. E Seguiu-se o sistema APG III (2009), para 
tal identificação.

Os indivíduos encontrados, também foram classificados quanto a sua origem 
em espécies nativas ou exóticas ao bioma Mata Atlântica seguindo-se à classificação 
nas literaturas especializadas a saber: Lorenzi (1998; 2002); Freitas et al., (2015), 
entre outras.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No censo da vegetação arbórea nas três praças públicas da cidade de 

Teixeira de Freitas, Bahia, encontrou-se um total de 90 indivíduos, distribuídos em 
17 espécies, 15 gêneros e 08 famílias botânicas (Tabela 1). Na Praça 1 (Praça dos 
Leões) foram encontrados 25 indivíduos, na Praça 2 (Praça da Bíblia), 46 e na Praça 
3 (Praça da Prefeitura), 19 indivíduos.

A análise quantitativa demonstrou que as famílias botânicas representadas 
por maior número de espécies foram: Fabaceae, com 07 espécies; Bignoniaceae, 
Malvaceae e Moraceae, com 02 espécies cada, conforme Tabela 1. Os resultados 
encontrados nesse estudo com destaque para a família Fabaceae (07 espécies e 
40,0% dos indivíduos encontrados) estão de acordo com os resultados encontrados 
por Freitas et al., (2015) em seu estudo realizado em quatro praças públicas no 
bairro da Tijuca, Rio de Janeiro, neste foi possível constatar uma supremacia de 
plantas da família Fabaceae, com 59,3% dos indivíduos presentes nas áreas de 
estudo, bem como, no trabalho realizado por Bortoleto (2004), que registrou 23,73% 
de plantas dessa mesma família no estudo da arborização viária da Estância de 
Águas de São Pedro, São Paulo. 

Quanto ao número de indivíduos (abundância) por família, os maiores 
destaques foram para Fabaceae, com 36 indivíduos (40,0%), Bignoniaceae, com 
27 indivíduos (30,0%), Moraceae, com 12 indivíduos (13,3%) e, Malvaceae com 07 
indivíduos (7,7%). Salienta-se que essas famílias botânicas, anteriormente citadas, 
pertenciam a 91,1% do total de indivíduos encontrados nas três praças estudadas.  
Esse resultado para a maior abundância de indivíduos serem da família Fabaceae 
estão de acordo com os encontrados por Lindenmaier; Santos (2008), onde em seu 
estudo, afirmam que a participação de plantas da família Fabaceae é muito comum 
na arborização das praças urbanas no Brasil.

Já a classificação das espécies quanto à sua origem em nativas ou exóticas, 
conforme Tabela 1, do total de todas as espécies encontradas nas três praças 
em estudo, as espécies exóticas foram consideravelmente superiores em relação 
às espécies nativas, 76,48% e 23,52%, respectivamente. Sendo as exóticas 
responsáveis por 13 espécies e as nativas por 04 espécies.

Com relação ao número total de indivíduos encontrados nas três praças, 
os exóticos representaram a maioria, predominando com 80% do número total de 
indivíduos e 20% nativos. Segundo Martins; Correa (2016), essa baixa proporção 
de espécies nativas em projetos de arborização urbana é uma prática comum nos 
municípios brasileiros. E Para Matos; Queiroz (2009), no decorrer do processo da 
arborização urbana, é cada vez mais frequente a substituição da flora nativa por 
espécies exóticas, uma vez que os programas governamentais municipais não 
priorizam o plantio de espécies nativas.  
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FAMÍLIA/
NOME CIENTÍFICO

NOME
POPULAR ORIGEM P1 P2 P3 Total

APOCYNACEAE

Plumeria rubra L. jasmim-manga exótica 0 1 0 1

BIGNONIACEAE

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos ipê-roxo nativa 11 15 0 26

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O. Grose ipê-amarelo exótica 0 1 0 1

COMBRETACEAE

Terminalia catappa L. amendoeira exótica 0 4 0 4

FABACEAE

Acacia mangium Willd. acácia exótica 3 1 0 4

Bauhinia variegata L. pata-de-vaca exótica 0 2 0 2

Caesalpinia peltophoroides Benth. sibipiruna nativa 0 5 6 11

Calliandra haematocephala Hassk. caliandra exótica 0 2 0 2

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. flamboyant exótica 0 0 1 1
Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W. 
Grimes alfarobo exótica 3 1 4 8

Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby cássia-
amarela exótica 0 1 7 8

LYTHRACEAE

Lagerstroemia indica L. resedá exótica 0 2 0 2

MALVACEAE

Pachira aquatica Aubl. castanha-do-
maranhão nativa 6 0 0 6

Sterculia foetida L. chichá exótica 0 1 0 1
MORACEAE

Ficus benjamina L. ficus-benjamin exótica 1 10 0 11

Ficus elastica Roxb. ex Hornem gameleira exótica 0 0 1 1

MYRTACEAE
Psidium guajava L. goiabeira nativa 1 0 0 1

TOTAL 25 46 19 90

Tabela 1.  Relação das espécies amostradas na Praça 1 (Praça dos Leões), Praça 2 
(Praça da Bíblia) e Praça 3 (Praça da Prefeitura), Teixeira de Freitas, Bahia, Brasil, 

em ordem alfabética de famílias e espécies vegetais arbóreas, com respectivo nome 
popular, origem e número de indivíduos encontrados. 

Legenda: P1 (Praça dos Leões); P2 (Praça da Bíblia); P3 (Praça da Prefeitura).

Fonte: Dados da pesquisa (2017).



 
Os Percursos da Botânica e suas Descobertas Capítulo 7 82

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que a família botânica Fabaceae foi a mais representativa, 

seguida pela Bignoniaceae, Malvaceae e Moraceae. E que, a maioria das 
espécies encontradas são exóticas. Evidencia-se a necessidade de um adequado 
planejamento da arborização urbana nas praças públicas, em estudo, na cidade de 
Teixeira de Freitas, Bahia.
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